


Título
DICA: Divulgar, Inovar, Colaborar, Aprender   – 2023

Direção
Domingos Fernandes, Presidente do Conselho Nacional de Educação

Coordenação
Domingos Fernandes
Aldina Lobo

Organização
Adélia Lopes
Aldina Lobo
Ana Sérgio
Fernanda Candeias

Apoio à coordenação
Cristina Brandão 
Rita Vinhas

%TSMS�EHQMRMWXVEXMZS�I�ɎRERGIMVS
Paula Barros

Expedição
Ana Estríbio

Autores
Vários 
3W�XI\XSW��MRGPYMRHS�MQEKIRW��W¦S�HE�VIWTSRWEFMPMHEHI�HSW�EYXSVIW��R¦S�VIɏIXMRHS�RIGIWWEVMEQIRXI�
a posição ou orientação do CNE. 

Editor
Conselho Nacional de Educação (CNE)

(IWMKR�KV¤ɎGS
Providência Design

Impressão
+VIGE�Ȃ�%VXIW�+V¤ɎGEW

Tiragem
500 exemplares

1.ª Edição
dezembro de 2023

ISSN
2975-9951

Depósito legal
526051/23

© CNE – Conselho Nacional de Educação | Rua Florbela Espanca – 1700-195 Lisboa | Telefone: 217935245 
Endereço eletrónico: cnedu@cnedu.pt | Sítio: www.cnedu.pt 



O Conselho Nacional de Educação 
agradece a todos quantos deram o seu contributo para a 
presente publicação, a título individual ou institucional, 
designadamente:

aos biografados Alcina Mendes, Sónia Pereira, Olga 
Antunes, Carlos Louro e respetivos participantes. A saber, 
diretores, ex-diretores, equipas de direção, professores, 
alunos, funcionários, encarregados de educação e 
familiares;

ao Agrupamento de Escolas de Cister e à Escola Secundária 
Henrique Medina, em particular às equipas de direção, ao 
pessoal docente e não docente, aos alunos, encarregados 
de educação, coordenadores das estruturas de gestão 
intermédia e presidentes dos conselhos gerais;

aos presidentes, comissários ou coordenadores do Plano 
Nacional de Leitura (PNL), da Rede de Bibliotecas Escolares 
(RBE), do Plano Nacional das Artes (PNA), da Associação 
Portuguesa de Educação Musical (APEM), da Associação 
Portuguesa de Educação em Ciências (APEduC), da 
Associação Cantar Mais (ACM), da Associação Nacional de 
Professores de Educação Visual e Tecnológica (APEVT), do 
Nuclio – Núcleo Interactivo de Astronomia (NUCLIO) e da 
Associação Ludus.

A todos agradece-se o compromisso, o empenho e o diálogo 
mantidos com o CNE, nas diferentes etapas do processo, o 
que permitiu chegar à primeira publicação do projeto DICA: 
Divulgar, Inovar, Colaborar, Aprender – 2023. 

Agradecimentos



160 DICA 2023



161DICA 2023

VIVÊNCIAS
DICA

Projeto 10 minutos a ler 
Alessandra Oliveira, Mónica Rebocho e Regina Duarte (PNL)

(Re)pensar a leitura em família a partir da 
biblioteca escolar 
Lúcia Barros e Carla Gandra (RBE)

Literacias como disciplina de oferta complementar
Carla Pires e Raquel Ramos (RBE)

O Clube de Teatro como Laboratório de Inovação 
Pedagógica 
Nazaré Álvares e Joana Félix (PNA)

Focus group - sala de aula, um olhar adolescente 
Maria Emanuel Albergaria (PNA) 

(EV�ZS^�£�Q½WMGE�RS���}�GMGPS���YQE�3ɎGMRE�'SVEl 
Manuela Encarnação (APEM) 

Práticas inovadoras na área das ciências 
Mónica Baptista, Sílvia Ferreira, Marisa Correia e 
José Contente (APEduC)

Música no coração da escola – Músicas & Musicais 
Carlos Gomes (ACM)

As potencialidades dos insetos nos ecossistemas, 
uma experiência de inovação pedagógica 
Isabel Lucas e Sandra de Freitas (APEVT) 

Campanhas de pesquisa de asteroides: aprender 
ciência fazendo ciência 
Álvaro Folhas, Ana Costa e Rosa Doran (NUCLIO)

O Campeonato Nacional de Jogos Matemáticos 
Carlota Brazileiro, Dores Ferreira e Jorge Silva (Ludus)



230 DICA 2023

PRÁTICAS 
INOVADORAS 
NA ÁREA DAS 
CIÊNCIAS
MÓNICA BAPTISTA
SÍLVIA FERREIRA
MARISA CORREIA 
JOSÉ CONTENTE
ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA 
DE EDUCAÇÃO EM CIÊNCIAS (APEduC)



231DICA 2023

This narrative aims to present examples of innovative practices 
MR�XLI�ɎIPH�SJ�WGMIRGIW��JSGYWMRK�SR�XLI�GEWIW�SJ�XLI�7GLSSP�
Cluster Gardunha and Xisto and the School Cluster Gavião. 
These practices are aligned with both recent research in this 
area and curriculum documents. These practices are based in 
three principles: the relevance of contextualizing teaching, the 
importance of inquiry based learning, and the relevance of inter/
transdisciplinary integration across various subjects. Throughout 
the narrative, we highlight illustrative examples of how these 
practices were developed and implemented in both school 
clusters, showcasing their contributions to promoting students 
learning and the development of various skills. Examples include 
planning and conducting research, communicating results to 
peers and the community.

Esta narrativa tem como objetivo apresentar exemplos de 
práticas inovadoras na área das ciências, a partir do caso do 
Agrupamento de Escolas Gardunha e Xisto e do Agrupamento 
de Escolas do Gavião, alinhadas quer com a investigação 
recente nesta área, quer com os documentos curriculares. 
Essas práticas tiveram em comum três princípios: a relevância 
da contextualização do ensino, a relevância da aprendizagem 
baseada em investigação, e a relevância da integração inter/
transdisciplinar de várias disciplinas. Ao longo da narrativa, 
colocamos em evidência exemplos ilustrativos sobre o modo 
como estas práticas foram desenvolvidas e concretizadas, 
nos dois agrupamentos de escolas, apresentando os seus 
contributos para a promoção das aprendizagens dos alunos e o 
desenvolvimento de diversas competências, como são exemplo 
planear e levar a cabo uma investigação, comunicar resultados 
aos colegas e à comunidade.

Palavras-chave
Educação em Ciências, 
Contextualização do 
ensino, Aprendizagem 
baseada em 
investigação, integração 
inter/transdisciplinar

Keywords
Science Education, 
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contextualization, 
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O objetivo desta narrativa é apresentar exemplos de práticas inovadoras na área 
das ciências, a partir do caso de dois Agrupamentos de Escolas – Agrupamento 
de Escolas Gardunha e Xisto (doravante AEGX) e Agrupamento de Escolas do 
Gavião (doravante AEGv). Estes agrupamentos têm vindo a desenvolver, nos 

últimos anos, experiências de aprendi-
zagem para o ensino das ciências, diri-
gidas aos seus alunos do ensino básico 
(desde ao 1.º ciclo até ao 3.º ciclo), em 
contextos de aprendizagem formal 
e não formal, e com recurso a várias 
parcerias (e.g., empresas locais, muni-
cípio, centro de saúde, museus). Estas 

práticas encontram-se alinhadas quer com a investigação recente, quer com os 
documentos curriculares de referência1.

)WTIGMɎGEQIRXI�� SW� I\IQTPSW� HI� TV¤XMGEW� E� I\TSV�� GSPSGEQ� IQ� HIWXEUYI� E�
importância de contextualizar a aprendizagem dos alunos na área das ciências, 
em problemas reais, a partir de contextos que lhes são familiares. De facto, a 
aprendizagem baseada no contexto tem como princípio que as experiências de 
aprendizagem dos alunos ocorrem a partir de situações da vida real (Putter-S-
mits, Taconis & Jochems, 2013; Rose, 2012), envolvendo-os em experiências que 
permitem integrar o conhecimento prévio com novo conhecimento (Rose, 2012; 
Yu, Fan & Lin, 2015). 

Para a exploração desses problemas ou de situações que são próximas da reali-
dade dos alunos, os dois agrupamentos recorreram à aprendizagem baseada 
em investigação. Esta metodologia é caracterizada, por diferentes autores (e.g., 
Anderson, 2007; Riga, Winterbottom, Harris & Newby, 2017), como um meio 
TEVE�E�TVSQSª¦S�HE�PMXIVEGME�GMIRX°ɎGE��XIRHS�IQ�GSRXE�UYIV�E�ETVIRHM^EKIQ�HI�
GSRLIGMQIRXSW�I�GETEGMHEHIW�GMIRX°ɎGEW�UYIV�E�WYE�QSFMPM^Eª¦S�TEVE�WMXYEª¸IW�
do dia-a-dia (Roberts, 2007). Trata-se de uma metodologia que envolve fazer 
observações; colocar questões; analisar livros e outras fontes de informação 
para ver o que já é conhecido; planear investigações; rever o que já é conhecido 
à luz das evidências experimentais; utilizar ferramentas para recolher, analisar 
e interpretar dados; propor respostas, explicações e previsões; comunicar os 
resultados (Baptista, 2022).

Uma outra característica transversal aos dois agrupamentos foi a articulação 
curricular de disciplinas. Apesar dos casos apresentados serem centrados na área 
das ciências, os problemas do mundo-real em que os alunos estiveram envolvidos 
requereu, para a sua resolução, o envolvimento de várias áreas do conhecimento e, 
assim, trabalho colaborativo entre professores de diversas disciplinas.

Ao longo desta narrativa, iremos colocar em evidência exemplos ilustrativos 
sobre o modo como estas práticas foram desenvolvidas e concretizadas nos dois 
agrupamentos de escolas, apresentando algumas das atividades e mostrando os 
seus contributos para a promoção das aprendizagens dos alunos e o desenvolvi-
mento de diversas competências. Para a sua elaboração, recolheram-se dados 
que incluem produções escritas dos alunos, do 1.º ciclo ao ensino secundário, 
entrevistas em grupo focado realizadas a alunos e professores voluntários e 
VIɏI\¸IW�IWGVMXEW�HSW�TVSJIWWSVIW��HIWIRZSPZMHEW�RS�ɎREP�HE�GSRGVIXM^Eª¦S�HEW�
práticas inovadoras com os alunos.

os exemplos de práticas a expor, colocam em 
destaque a importância de contextualizar a 
aprendizagem dos alunos na área das ciências, 
em problemas reais, a partir de contextos que 
lhes são familiares

Introdução

1�%TVIRHM^EKIRW�)WWIRGMEMW�I�4IVɎP�HSW�%PYRSW�£�7E°HE�HE�)WGSPEVMHEHI�3FVMKEX¶VME�I�)WXVEX¬KME�2EGMSREP�HI�
Educação para a Cidadania.
2 Projeto Educativo 2021-2024. http://portal.aegx.pt/images/stories/2022/peaegx2124.pdf 
3 Projeto Educativo 2022-2025. https://www.agrupamentoverticalgaviao.pt/wp-content/uploads/2023/09/
AEG_Projeto-Educativo-2022-2025_vf.pdf
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Esta narrativa encontra-se organizada em quatro partes. A primeira parte é 
dedicada à introdução, na qual se faz um breve enquadramento dos objetivos 
desta narrativa. Na segunda parte, faz-se uma breve caracterização dos dois 
agrupamentos de escolas. Na terceira procede-se a uma exposição das práticas 
pedagógicas inovadoras. Na quarta parte, apresentam-se as aprendizagens 
realizadas pelos alunos, associadas a conhecimentos, competências e atitudes. 
4SV�ɎQ��RE�UYMRXE�TEVXI��XIGIQ�WI�GSRGPYW¸IW�I�ETVIWIRXEQ�WI�EPKYQEW�VIGS-
mendações.

O Agrupamento de Escolas Gardunha e Xisto2 localiza-se no concelho do Fundão, 
distrito de Castelo Branco, na região centro do país. O município é limitado a 
norte pelos municípios da Covilhã, Belmonte e Sabugal, a leste por Penamacor 
e Idanha-a-Nova, a sul por Castelo Branco, a sudoeste por Oleiros e a oeste por 
4EQTMPLSWE�HE�7IVVE��)Q�XIVQSW�HIQSKV¤ɎGSW��S�GSRGIPLS�HS�*YRH¦S�XIZI�YQE�
diminuição de população desde os censos 2011, compreendendo em 2021 uma 
população aproximada de 26500 mil habitantes (dados dos censos 2021). 

A constituição do AEGX remonta ao ano de 2012, resultado da fusão dos Agrupa-
mentos de Escolas Serra da Gardunha e Agrupamento de Escolas Terras do Xisto. 
O AEGX é composto por 11 jardins de infância, 13 escolas básicas de 1.º ciclo e  
2 escolas básicas com 1.º, 2.º e 3.º ciclos. As suas escolas estão localizadas em  
14 freguesias do concelho do Fundão. Possui cerca de 140 professores e de 1150 
alunos, desde o pré-escolar até ao 3.º ciclo do ensino básico. A maioria dos 
alunos é oriunda de contextos sociais desfavorecidos, cujos encarregados de 
IHYGEª¦S�X­Q�TVSɎWW¸IW�PMKEHEW��WSFVIXYHS��ES�GSQ¬VGMS�SY�WIGXSV�JEFVMP��

O Agrupamento de Escolas de Gavião3 localiza-se no concelho de Gavião, distrito 
de Portalegre, pertencente ao Alto Alentejo. O município é limitado a oeste e 
norte pelo município de Mação, a leste por Nisa, a sueste pelo Crato, a sudoeste 
por Ponte de Sor e a oeste por Abrantes. O índice de envelhecimento da popu-
lação do concelho de Gavião é bastante acima do índice médio registado em 
Portugal, pelo que o número de alunos tem vindo a diminuir. 

A fundação do AEGv remonta ao ano de 2007, sendo resultado da Escola Prepa-
ratória Hipólito Raposo, fundada no ano de 1973. Este agrupamento é constituído 
pela Escola Básica e Secundária de Gavião (sede do Agrupamento), bem como 
pela Escola Básica de Comenda e Jardim de Infância de Comenda. Possui cerca 
de 40 professores e de 300 alunos, desde o pré-escolar até ao ensino secundário. 
A maioria dos encarregados de educação não concluiu estudos para além do 
ensino básico. 

Como referimos anteriormente, os dois agrupamentos envolveram os seus 
alunos em práticas inovadoras que se centraram na exploração do seu contexto 
local, permitindo-lhes, assim, a partir de situações ligadas ao dia-a-dia, aprender 
ciências. Esses contextos, associados ao quotidiano dos alunos, foram explo-
rados a partir da aprendizagem baseada em investigação. Concretamente, os 
alunos foram envolvidos num conjunto de tarefas multifacetadas, como pesquisa, 
formulação de questões, planeamento de experiências ou protótipos, realização 
de observações, tratamento de dados, formulação de conclusões, apresentação de 
seus resultados e comunicação/informação à comunidade local. 

Apresentação dos Agrupamentos 
de Escolas

Práticas pedagógicas inovadoras
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Apesar dos autores optarem por 
centrar esta narrativa nas aprendiza-
gens das ciências, é crucial destacar 
que uma das preocupações dos agru-
pamentos, quando desenvolveram 

as propostas inovadoras, foi fomentar a articulação curricular, ao nível inter/
transdisciplinar de várias disciplinas. Desta forma, as propostas descritas foram 
concretizadas por professores de diferentes disciplinas (ciências naturais, física 
I�UY°QMGE��KISKVEɎE��LMWX¶VME��TSVXYKY­W
�UYI�XVEFEPLEVEQ�GSPEFSVEXMZEQIRXI�RS�
seu desenvolvimento. Acresce ainda que, além da articulação entre disciplinas a 
nível horizontal, também houve articulação entre professores de vários ciclos de 
ensino. Por exemplo, os professores do 1.º e 3.º ciclos, trabalharam em equipa 
no desenvolvimento das atividades. Trata-se, assim, de práticas existentes nos 
agrupamentos que permitiram tornar as atividades mais relevantes “aos olhos” 
dos alunos.  
 
As práticas inovadoras, alvo desta narrativa, foram desenvolvidas ao longo de 
um ano escolar e envolveram trabalho dos alunos em contexto formal e não 
formal. As atividades propostas aos alunos foram desenvolvidas em grupos de 
três ou quatro elementos. As atividades seguiram um modelo aberto, não exis-
tindo apenas uma única solução, mas várias, dependendo do ponto de partida 
dos alunos e das questões que colocaram. Os professores desempenharam 
sobretudo o papel de facilitadores das suas aprendizagens, fornecendo feedback 
escrito e oral aos grupos de trabalho. Passamos agora a apresentar algumas 
das atividades desenvolvidas com os alunos, em cada agrupamento, que visam 
promover as aprendizagens na área das ciências. 

No caso do AEGX, a serra da Gardunha, as minas da Panasqueira e as Oyas foram 
alguns exemplos de atividades concretizadas com os alunos, do 1.º ciclo e 3.º ciclo, 
que tiveram como principal objetivo adquirir e aprofundar conceitos e competências 
ligados às áreas das ciências, partindo do meio local, bem como desenvolver 
outras competências associadas, por exemplo, a questões de cidadania. 

Na atividade serra da Gardunha, os alunos foram convidados a debater a questão 
dos incêndios que devastaram a serra e a pensar em ações que poderiam desen-
volver junto à comunidade local de forma a prevenir os incêndios, bem como a 
GSRGVIXM^EV�IWWEW�Eª¸IW��)WTIGMɎGEQIRXI��TEVXMRHS�HI�RSX°GMEW�HI�NSVREMW�PSGEMW�
sobre um dos incêndios que decorreu na serra, os alunos tiveram que dar o seu 
contributo de várias formas: informação da população sobre o problema dos 
MRG­RHMSW�� TEVXMGMTEª¦S� RYQE� %WWIQFPIME� 1YRMGMTEP�� VIɏSVIWXEª¦S� SVHIREHE�
da Serra da Gardunha. Para tal, as turmas do 8.º ano criaram e distribuíram 
TERɏIXSW�NYRXS�£�TSTYPEª¦S��XIRHS�GSQS�SFNIXMZS�MRJSVQEV�EGIVGE�HSW�VMWGSW�HSW�
incêndios, prevenção e atuação em situações de risco. Ademais, organizaram 
um debate no pavilhão municipal, aberto à comunidade, no qual intervieram repre-
sentantes dos bombeiros, da autoridade da proteção civil, do município e de uma 
EWWSGMEª¦S�EQFMIRXEP��3W�QSHIVEHSVIW�HS�HIFEXI� JSVEQ�SW�EPYRSW�UYI�� RS� ɎREP�
da sessão, apresentaram uma síntese de medidas de combates aos incêndios e 
WSPYª¸IW�UYI�TSHMEQ�GSRXVMFYMV�TEVE�E�VIɏSVIWXEª¦S�HE�WIVVE��

A atividade sobre as minas da Panasqueira teve como objetivo colocar os alunos 
em confronto com diferentes perspetivas em relação à atividade mineira na 
região, bem como conhecer a vida da mina, explorando aspetos relativos à sua 
formação e evolução geológica, bem como conhecer o principal metal dessas 
minas. Para tal, os alunos realizaram uma visita à mina e, a partir dessa visita, 
exploraram esses aspetos. Ademais, tendo em consideração a importância de 
HMWGYXMV�VIKVEW�HI�WIKYVERªE�EWWSGMEHEW�E�YQE�QMRE��SW�EPYRSW�JSVEQ�HIWEɎEHSW�
a construir um capacete de mineiro e explorar o sistema de iluminação e a sua 
evolução, aprofundando assim conhecimentos sobre o tema da eletricidade.  

Práticas inovadoras no AEGX

além da articulação entre disciplinas a nível 
horizontal, também houve articulação entre 
professores de vários ciclos de ensino 
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A atividade sobre as Oyas teve como 
objetivo sensibilizar os alunos para a 
problemática do desperdício de água e 
dar a conhecer a arte da olaria que teve 
forte atividade no passado na região. O 
contexto utilizado foram os vasos Oyas, 
usados nos jardins, como um sistema 
de rega de baixo consumo. Os alunos aprenderam a contruir os seus vasos e 
WIRWMFMPM^EVEQ�E�TSTYPEª¦S�TEVE�E�WYE�YXMPMHEHI��EXVEZ¬W�HI�TERɏIXSW�MRJSVQE-
tivos. Atualmente, e no seguimento desta atividade, os vasos Oyas estão a ser 
comercializados na região e a casa do barro foi reaberta ao público. 

No caso do AEGv, os alunos também estiveram envolvidos em atividades ligadas 
ao seu contexto local. Damos como exemplo três atividades - a lã, o linho e o 
sabão. Também neste agrupamento de escolas, as atividades tiveram como 
principal objetivo que os alunos desenvolvessem os seus conhecimentos (i.e., 
ETVIRHIWWIQ�HIXIVQMREHSW�GSRGIMXSW�GMIRX°ɎGSW
�I�SYXVEW�GSQTIX­RGMEW��TVIGS-
nizados nos documentos curriculares de referência.

A atividade sobre a lã permitiu que os alunos trabalhassem o ciclo da lã. Antes 
da realização da atividade, os alunos observaram um rebanho, entrevistaram 
um pastor e assistiram à tosquia manual e mecânica. Nesta etapa, tiveram 
EMRHE�STSVXYRMHEHI�HI�SFWIVZEV�ɎSW�HI�P¦��%T¶W�IWXI�QSQIRXS��I\TPSVEVEQ�YQ�
problema associado à coloração da lã que lhes permitiu desenvolver os seus 
conhecimentos sobre os materiais naturais e sintéticos usados para a lã ter 
Z¤VMEW� GSVIW��2S�ɎREP� HE�EXMZMHEHI�� SW�EPYRSW� ZMWMXEVEQ�S�2½GPIS�1YWISP¶KMGS�
de Mantas e Tapeçarias de Belver, com o objetivo de poderem observar uma das 
utilidades da lã.

A atividade sobre o linho teve início com a visita realizada ao Museu. De facto, 
para além da observação de objetos feitos em lã, na visita os alunos também 
puderam observar como o linho era usado para o fabrico de artesanato e 
conhecer o seu impacto na economia da região. Partindo deste contexto, em 
seguida, foi proposto que os alunos estudassem o ciclo do linho (i.e., da semente 
até ao fabrico das mantas). Nesse sentido, os alunos realizaram uma atividade, 
na qual tiveram oportunidade de semear a semente, conhecer as condições 
necessárias para a sua germinação, acompanhar o crescimento da planta, até à 
sua colheita, e fabricar sacos de linho.

A atividade do sabão teve como principal objetivo que os alunos aprendessem 
WSFVI�S�JEFVMGS�HS�WEF¦S�I�E�VIEª¦S�UY°QMGE�HI�WETSRMɎGEª¦S��%HIQEMW��GSQ�IWXE�
atividade os alunos puderem conhecer qual a importância económica e social 
para o concelho do Gavião da produção de sabão, até metade do século XX. Na 
localidade de Belver foi instalada uma Real Fábrica de sabão que funcionou até 
1858. Atualmente, na antiga escola primária de Belver existe o Museu do Sabão 
que pretende dar a conhecer a história dos saboeiros de Belver. Assim, a ativi-
dade teve início com a visita ao Museu, seguindo-se em sala de aula a produção 
de sabão.

Práticas inovadoras no AEGv

A atividade sobre as Oyas teve como objetivo 
sensibilizar os alunos para a problemática do 

desperdício de água e dar a conhecer a arte da 
olaria que teve forte atividade no passado 

na região
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As atividades atrás descritas permitiram aos alunos envolvidos desenvolver as 
suas aprendizagens em diversas dimensões – conhecimentos, competências e 
atitudes. Em seguida, daremos alguns exemplos que pretendem ser ilustrativos 
de algumas dessas aprendizagens. Optou-se por apresentar os resultados por 
agrupamento de escola e atividade.

O caso do AEGX 

Atividade a serra da Gardunha
Com já foi referido, esta atividade tinha como contexto um incêndio que devastou a 
serra da Gardunha. Os alunos, no decorrer da entrevista, deram conta da impor-
tância da atividade. Na sua perspetiva, é muito importante debater este assunto 
porque arrasou a parte verde da Gardunha e também as espécies de animais 
(entrevista, aluno 1) e também informar a população GSQ�SW�JSPLIXSW�UYI�Ɏ^IQSW�
e que falavam sobre isso (entrevista, aluno 2). Um outro aluno acrescentou ainda 
que concordo que é importante e ter o ponto de vista de vários grupos que ajudam 
a compreender este problema: a proteção civil, os bombeiros, os cientistas, os 
madeireiros… debater esta questão com a comunidade é bom (entrevista, aluno 3). 

De facto, durante as aulas de ciências naturais, os alunos tiveram oportunidade 
de desenvolver folhetos informativos para distribuir à população e preparar o 
debate sobre este assunto, i.e., de se fundamentar e encontrar os argumentos que 
defendiam posições de “vários papéis” que lhes eram apresentados na atividade. 
Ora, essa preparação foi extremamente útil na condução do debate que decorreu 
num pavilhão municipal e no qual participaram várias entidades responsáveis 
por esta matéria no concelho do Fundão. O debate foi aberto a toda a comuni-
dade e foi uma experiência muito enriquecedora para os alunos, não só porque 
PLIW�TIVQMXMY�QSFMPM^EV�GSRLIGMQIRXS�GMIRX°ɎGS��TSV�I\IQTPS��VIPEGMSREHS�GSQ�
E�MRɏY­RGME�HEW�GEX¤WXVSJIW�RS�IUYMP°FVMS�HSW�IGSWWMWXIQEW��IWT¬GMIW�EYX¶GXSRIW�
I�E�RIGIWWMHEHI�HI�TPERIEV�E�VIɏSVIWXEª¦S
�I�HIWIRZSPZIV�SYXVEW�GSQTIX­RGMEW��
tais como a comunicação, pensamento crítico, criatividade e colaboração, como 
também lhes permitiu exercer ações de cidadania. Também os professores, nas 
WYEW�VIɏI\¸IW�IWGVMXEW��VIJIVMVEQ�UYI�SW�EPYRSW�HIWIRZSPZIVEQ�HMZIVWEW�ETVIR-
dizagens ao realizar esta atividade. Por exemplo, uma professora escreveu:

Assim, com esta tarefa consciencializaram-se que um incêndio é uma ocor-
rência de fogo não controlado que pode ser extremamente perigosa para os 
IGSWWMWXIQEW�I�TEVE�S�XIVVMX¶VMS�IHMɎGEHS��3�XIVVMX¶VMS�TSVXYKY­W�JSM�L¤�YQ�ERS�
arruinado, de um modo trágico, por um grande número de incêndios, em que 
alguns não foram de origem natural, mas de origem antrópica. Na produção dos 
folhetos Informativos pesquisaram e destacaram aspetos tais como: minimizar e 
prevenir o risco de incêndio, salientaram que é da responsabilidade individual a 
PMQTI^E�HEW�QEXEW�HEW�ɏSVIWXEW�I�EHSXEV�YQ�GSQTSVXEQIRXS�G°ZMGS�IQ�VIPEª¦S�
à preservação dos espaços naturais. Os aspetos da tarefa que ajudou os alunos a 
atingir os objetivos de aprendizagem foi cumulativamente a produção do folheto 
I�S�HIFEXI�ɎREP��VIɏI\¦S�IWGVMXE��TVSJIWWSV�%
�

Atividade as minas da Panasqueira
%W�VIWTSWXEW�IWGVMXEW�HSW�EPYRSW�£�EXMZMHEHI��EW�VIɏI\¸IW�IWGVMXEW�HSW�TVSJIW-
sores, bem com as entrevistas em grupo focado, realizadas a alunos e profes-
WSVIW��IZMHIRGMEQ�UYI�SW�EPYRSW�HIWIRZSPZIVEQ�S�WIY�GSRLIGMQIRXS�GMIRX°ɎGS�
sobre diversos tópicos presentes nas aprendizagens essenciais do 1.º ciclo e 3.º 
ciclo, no âmbito de diferentes disciplinas. Por exemplo, os alunos tiveram opor-
tunidade de aprender sobre circuitos elétricos que mobilizaram na construção 
de um capacete de mineiro, mas também sobre outros tópicos enquadrados nos 
temas: dinâmica externa da terra/rochas, testemunhos da atividade da Terra, 
KIWX¦S�WYWXIRX¤ZIP�HSW�VIGYVWSW�I�E�GPEWWMɎGEª¦S�HSW�VIGYVWSW�REXYVEMW��

Aprendizagens de conhecimentos, 
competências e atitudes
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Na perspetiva do grupo de alunos entrevistados, as minas estão aqui tão perto 
e nunca tínhamos visitado e também não sabíamos sobre o que é que lá fazem 
(entrevista, aluno 4), um outro aluno completa que foi muito giro ir lá e observar o 
que fazem e saber sobre as minas (entrevista, aluno 5). Também para os profes-
sores os alunos estiveram muito envolvidos na atividade das minas e envolveu-os 
bastante nas suas aprendizagens (entrevista, professor B). 

A respeito desta atividade, um dos professores de ciências naturais escreveu na 
WYE�VIɏI\¦S�IWGVMXE�UYI�

A observação, na sala de aula, de amostras de mão recolhidas durante a visita de 
estudo, bem como de outras, recolhidas no meio local, atendendo a aspetos como 
granularidade, cristalinidade, cor, entre outros, contribuiu para compreensão 
dos alunos da sua génese. O recurso a amostras de minerais (quartzo, felds-
patos, olivinas, moscovite, biotite, calcite, entre outros) e o estudo de algumas 
propriedades físicas (dureza, brilho, clivagem, traço, fratura), possibilitou aos 
EPYRSW�VIGSVHEV�E�GSQTVIIRW¦S�HE�YXMPMHEHI�HIWXEW�TEVE�MHIRXMɎGEV�I�HMWXMRKYMV��
em certos casos, de forma acessível, alguns minerais de outros semelhantes 
�VIɏI\¦S�IWGVMXE��TVSJIWWSV�'
�

Assim, é possível perceber que os professores consideraram que a atividade 
HEW�QMREW�TIVQMXMY�ESW�EPYRSW�HIWIRZSPZIV�S�WIY�GSRLIGMQIRXS�GMIRX°ɎGS��%�IWXI�
propósito, um outro professor escreveu:

Os alunos através desta visita 
IJIXYEVEQ�YQ�PIZERXEQIRXS�I�MHIRXMɎ-
cação de alguns dos recursos naturais 
(não renováveis) existentes na nossa 
região, a partir do qual procederam 
ao estudo mais pormenorizado de um 
HIPIW�� %� X°XYPS� I\IQTPMɎGEXMZS� WYKIVMY�WI� S� IWXYHS� HE� I\XVEª¦S� HS� ZSPJV¥QMS�
nesta mina relacionando-o com as consequências para os ecossistemas.  
A extração dos metais a partir dos minérios foi abordada, dando ênfase à sua 
importância para a evolução das civilizações e às razões que tornam estes mate-
riais tão importantes na nossa sociedade – (conteúdos que estão a aprender…, 
UYI�TYHIVEQ�ZMWYEPM^EV�ES�ZMZS
���VIɏI\¦S�IWGVMXE��TVSJIWWSV�(
�

Atividade as Oyas
Com esta atividade, os alunos adquiriram conhecimentos sobre a importância de 
poupar água a partir de um objeto – as Oyas, bem como também outras compe-
tências associadas ao processo de fabrico deste objeto. 

De acordo com os professores envolvidos, os alunos gostaram de todo o trabalho 
realizado sobre as Oyas, porque foi aquele em que estiveram mais tempo envol-
vidos em conjunto com os encarregados de educação (Registo escrito, Professor 
E). É possível perceber, por este excerto do registo escrito do professor E, que 
IWXE�EXMZMHEHI�IRZSPZIY�XEQF¬Q�SW�TEMW�HSW�EPYRSW��XIRHS�IWWI�EWTIXS�MRɏYIR-
ciado o gosto dos alunos pela atividade. 

Visita à mina e 
capacetes construídos 
pelos alunos nos quais 
tiveram que instalar um 
circuito elétrico

os alunos gostaram de todo o trabalho 
realizado sobre as Oyas, porque foi aquele 

em que estiveram mais tempo envolvidos em 
conjunto com os encarregados de educação

Observação pelos 
alunos de ‘Oyas’
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O caso do AEGv

Atividade a lã
Na atividade a lã, os alunos desenvolveram conhecimentos sobre o ciclo da lã (i.e., 
da ovelha até ao fabrico de objetos com a lã de ovelha), bem como sobre os materiais 
naturais e sintéticos que podem ser usados para colorir a lã. Num dos exemplos que se 
segue, é possível observar que os alunos recorreram a materiais naturais para colorir 
E�P¦��IWTIGMɎGEQIRXI�£�GEWGE�HI�GIFSPE��FIXIVVEFE�I�IWTMREJVIW��*MKYVE��
��3�I\IQTPS�

ilustra ainda partes do processo usado 
pelos alunos para obterem lã colorida. 
Acresce ainda que é possível, a partir de 
um exemplo das produções dos alunos, 
perceber que reconhecem que essa foi 
uma das aprendizagens realizadas.

Aprendizagens que 
os alunos dizem ter 
realizado

9Q�HSW�TVSJIWWSVIW�IRZSPZMHSW�IWGVIZIY�RE�WYE�VIɏI\¦S�IWGVMXE�WSFVI�EW�ETVIR-
dizagens dos alunos, de 1.º ciclo, sobre este assunto:

Na atividade, pudemos discutir com os alunos a diferença entre material natural 
e sintético, sendo que o primeiro conceito é para eles mais fácil de entender (algo 
extraído diretamente da natureza, neste caso concreto vegetal). Compreendem 
que um corante sintético é obtido por um processo de síntese com composição 
UY°QMGE�HIɎRMHE� �WIKYRHS�IPIW�� ȈW¦S� JIMXSW�REW� J¤FVMGEWȉ
��QEW�WYFNE^�WIQTVI�
o desconhecimento do processo (…) Este foi também o momento de os alunos 
observarem, cheirarem e tatearem a lã e aprenderem sobre os corantes a 
YXMPM^EV��VIɏI\¦S�MRHMZMHYEP��TVSJIWWSV�*
�

Atividade o sabão
Como tivemos oportunidade de mencionar, o sabão faz parte do património do 
concelho do Gavião. Assim, com esta atividade os alunos aprenderam não só 
WSFVI�E�VIEª¦S�HI�WETSRMɎGEª¦S�I�S�TVSGIWWS�HI�JEFVMGS�HS�WEF¦S��GSQS�XEQF¬Q�
acerca da sua história e cultura. A atividade iniciou-se no Museu do Sabão, sendo 
esse aspeto retratado num dos registos escritos de um aluno do 1.º ciclo.

Após a visita, os alunos do 1.º ciclo ao ensino secundário, na sala de aula, fabri-
caram sabão. Para isso, tiveram que planear uma atividade e realizá-la. O registo 
escrito que se segue, de um dos grupos de trabalho, mostra que os alunos, do 
1.º ciclo, desenvolveram competências associadas ao processo de planeamento.

os alunos recorreram a materiais naturais 
TEVE�GSPSVMV�E�P¦��IWTIGMɎGEQIRXI�
à casca de cebola, beterraba e 
espinafres
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Representação da 
entrada dos alunos no 
Museu do Sabão

Planeamento sobre  
o processo de fabrico 
do sabão

Equação química que 
traduz a reação de 
WETSRMɎGEª¦S

Visita dos alunos com 
o objetivo de explorar o 
fabrico de objetos  
de linho

Registo escrito dos 
alunos sobre os fatores 
UYI�TSHIQ�MRɏYIRGMEV�E�
germinação da semente 
do linho

com esta atividade os alunos aprenderam não 
W¶�WSFVI�E�VIEª¦S�HI�WETSRMɎGEª¦S�I�S�TVSGIWWS�

de fabrico do sabão, como também acerca da 
sua história e cultura

Atividade o ciclo do linho
Os alunos tiveram ainda oportunidade de aprender sobre o ciclo do linho, i.e., da 
semente até à fabricação de objetos. Esta atividade iniciou-se com uma visita de 
estudo a um centro museológico do concelho. 

Após a contextualização, os alunos, na escola, começaram por semear a semente 
HS�PMRLS�I�IWXYHEV�SW�JEXSVIW�UYI�TSHIQ�MRɏYIRGMEV�E�WYE�KIVQMREª¦S��EXVEZ¬W�
da realização de atividades práticas experimentais. O excerto do registo escrito 
que a seguir se apresenta é um exemplo de aprendizagens dos alunos sobre esta 
XIQ¤XMGE�� UYI� IZMHIRGME� E� GETEGMHEHI�HI� TVSGIWWSW� GMIRX°ɎGSW� HI� MHIRXMɎGEV� I�
operacionalizar variáveis.

Para além disso, os alunos do 3.º ciclo e ensino secundário, aprenderam a 
IUYEª¦S�UY°QMGE�UYI�XVEHY^�E�VIEª¦S�HI�WETSRMɎGEª¦S�I�XEQF¬Q�WSFVI�S�XMTS�
de ligação química dos reagentes e produtos, como se pode observar no registo 
escrito que se segue de um dos grupos de trabalho envolvidos.  
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Ao longo desta narrativa procuramos mostrar casos de dois agrupamentos de 
escolas que implementaram práticas inovadoras na área das ciências. Essas 
práticas tiveram em comum três princípios: a relevância da contextualização do 

ensino, a relevância da aprendizagem 
baseada em investigação e a relevância 
da integração inter/transdisciplinar de 
várias disciplinas. 

A partir dos exemplos ilustrativos de 
cada um dos casos, é possível referir 

que o envolvimento dos alunos nas atividades lhes permitiu desenvolver conhe-
GMQIRXSW� GMIRX°ɎGSW� I� SYXVEW� GSQTIX­RGMEW� XVERWZIVWEMW�� GSQS� W¦S� I\IQTPS�
planear e levar a cabo uma investigação, comunicar resultados aos colegas e 
o conhecimento adquirido à comunidade, com vista a alertar para problemas 
sociais e a agir na e com a comunidade (como é o caso dos incêndios). 

Estas são competências reconhecidas, hoje em dia, como essenciais para 
o cidadão do século XXI. Com efeito, cada vez mais se exige dos cidadãos um 
elevado nível de literacia, que lhes permita processar informação, criar conheci-
mento e partilhá-lo. Para além disso, é essencial desenvolver cidadãos curiosos, 
que se questionem e questionem o mundo envolvente, que procurem ativamente 
HEV�PLI� YQ� WIRXMHS�� WIPIGMSRERHS� I� EREPMWERHS� MRJSVQEª¸IW�� VIɏIXMRHS� WSFVI�
E�WYE�I\TIVM­RGME�I�E�HSW�SYXVSW��GVMERHS�GSRLIGMQIRXSW�IWTIG°ɎGSW��XSQERHS�
decisões fundamentadas (e.g., Looney & Michel, 2014). 

Ademais, as evidências que se apresentaram, sobretudo das entrevistas, 
mostram que os alunos apreciaram as atividades que lhes foram propostas, 
originando emoções bastante positivas e grande envolvimento (Baptista, Freire 
& Freire, 2013). De facto, as atividades tenderam a ser avaliadas pelos alunos 
como muito relevantes, uma vez que partiram de aspetos ligados ao seu quoti-
diano (i.e., de questões ligadas ao seu contexto local), permitindo-lhes comu-
nicar e partilhar as suas experiências com a comunidade (Freire, Baptista & 
Freire, 2016). Neste sentido, este trabalho mostra que o envolvimento dos alunos 
em contextos locais/globais que contemplem as dimensões ambiental, social e 
GMIRX°ɎGE�GSRXVMFYMY�TEVE�XSVREV�E�ETVIRHM^EKIQ�HE�GM­RGME�QEMW�VIPIZERXI�ESW�
olhos dos alunos.

Deste modo, este trabalho permite 
concluir que, para a concretização 
de práticas inovadoras bem-suce-
didas, é crucial o desenvolvimento de 
EXMZMHEHIW� HIWEɎERXIW� GSQ� GSRXI\XSW�

WMKRMɎGEXMZSW�TEVE�SW�EPYRSW��GSQS��TSV�I\IQTPS��E�MRXIKVEª¦S�HS�GSRXI\XS�PSGEP�
dos alunos em estreita relação com o global). Além disso, destaca-se a rele-
vância do trabalho colaborativo entre os professores de ciências e os de outras 
disciplinas, sendo possível concluir que este aspeto também desempenhou um 
papel fundamental no êxito destes dois casos.

'SRGPYW¸IW�I�VIɏI\¸IW

destaca-se a relevância do trabalho 
colaborativo entre os professores de ciências 
e os de outras disciplinas

para a concretização de práticas inovadoras 
bem-sucedidas, é crucial o desenvolvimento 
HI�EXMZMHEHIW�HIWEɎERXIW�GSQ�GSRXI\XSW�
WMKRMɎGEXMZSW�TEVE�SW�EPYRSW
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investigação, a relevância da integração 
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Músicas&Musicais is an educational and artistic project, taking 
place in a public general school. Inserted in the school context, 
this musical project has been instrumental in personal and social 
development since its very beginning.
The students are at the heart of the project, but their 
realisations, represented by their public performances, rely on 
the involvement of teachers, school staff, parents, as well as 
other artists, technical teams, and various social and cultural 
organisations, making the school a real driver of social and 
cultural activity within the community.
Artistic and musical activities are the breeding ground for a 
multitude of transversal skills and principles, such as valuing 
group work, developing a personal identity and self-esteem, 
having a sense of responsibility and commitment when carrying 
out tasks, respecting difference, autonomy, and concentration 
and, most especially, inclusion.
A project with which the school made the clear choice to invest in 
E�KVIEXIV�ERH�QSVI�HMZIVWMɎIH�VERKI�SJ�QYWMGEP�EGXMZMXMIW�ERH�XS�
truly promote the essential knowledge and competencies related 
to the artistic education of its students, along with all that it 
represents to a true humanistic education. 

Músicas&Musicais é um projeto educativo e artístico que tem 
vindo a desenvolver-se no seio de uma escola do ensino regular 
público. Um projeto musical em contexto escolar que se  
constituiu, desde o início, como um instrumento de valorização 
pessoal e social.
No centro do projeto estão os alunos, mas a sua concretização 
em forma de apresentações públicas depende do envolvimento 
de professores e funcionários, pais e encarregados de educação 
e, ainda, outros artistas, equipas técnicas e diversos organismos 
sociais e culturais, tornando a escola numa verdadeira 
impulsionadora da atividade social e cultural no seio da comunidade.
As atividades artísticas e musicais são o terreno onde se cultivam 
uma multiplicidade de competências e atitudes transversais, 
como a valorização do trabalho em grupo, o desenvolvimento 
da identidade pessoal e da autoestima, a responsabilidade e o 
empenho na realização das tarefas, o respeito pela diferença, a 
autonomia e a concentração e, de modo muito especial, a inclusão.
Um projeto em que houve uma opção clara, por parte da  
IWGSPE��HI�MRZIWXMV�RYQE�QEMSV�I�QEMW�HMZIVWMɎGEHE�SJIVXE�HI�
atividades musicais e de promover, de facto, as aprendizagens 
essenciais relacionadas com a educação artística dos seus 
alunos, com tudo o que isso representa para uma verdadeira 
formação humanística.

Palavras-chave
Música nas escolas, 
artes e inclusão, 
projetos artísticos

Keywords
Music in schools, arts 
and inclusion, artistic 
projects.
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Músicas&Musicais é um projeto educativo e artístico com quase duas décadas 
de existência que tem vindo a desenvolver-se no seio de uma escola do ensino 
regular público. Este projeto musical em contexto escolar constituiu-se, desde o 
seu início, como um instrumento de valorização pessoal e social.

A Escola Básica de 2, 3 de Nuno Gonçalves, do Agrupamento de Escolas do 
mesmo nome, numa zona central da cidade de Lisboa, decidiu acompanhar, com 
os recursos indispensáveis à sua concretização, esta iniciativa da professora de 
Educação Musical da sua escola, Rosário Lucena. As suas qualidades de instru-
mentista (violinista) e a sua experiência enquanto promotora de dinâmicas extra-
curriculares, nos locais por onde foi passando, contribuíram, assumidamente, 
para a conceção e estruturação deste projeto nos moldes em que foi implemen-
tado e tem sido desenvolvido.

Tendo começado como um Clube de Teatro Musical, com duas sessões semanais 
de duas horas cada, a qualidade dos resultados alcançados foi decisiva para que 
se expandisse e se juntasse àquele um outro Clube de Orquestra, tendo sido, a 
TEVXMV�HI�GIVXE�EPXYVE��HIɎRMXMZEQIRXI�TSWXSW�HI�PEHS�SW�MRWXVYQIRXEMW�TV¬�KVE-
vados, com a Orquestra Nuno Gonçalves a interpretar as músicas dos seus espe-
táculos, ao ritmo de duas novas apresentações anuais, uma no Natal, outra no 
ɎREP�HS�ERS��)WXE�½PXMQE��MRZEVMEZIPQIRXI��XIQ�WMHS�E�EHETXEª¦S�HI�YQ�1YWMGEP�
wGP¤WWMGSw�� S�UYI� VIEɎVQE�S�WIRXMHS�HE�HIWMKREª¦S�HIWXI�TVSNIXS�Ȃ�Músicas&-
Musicais. Os instrumentos musicais, emprestados aos alunos no início de cada 
ano, foram sendo doados por diversas instituições (como a Fundação Calouste 
Gulbenkian e a Fundação Oriente) as quais, depois de terem sido contactadas 
nesse sentido, reconheceram o valor do projeto e quiseram contribuir para o 
desenvolvimento do seu potencial artístico e educativo.

No centro do projeto estão os alunos, mas a sua concretização, em forma de 
apresentação pública, depende do envolvimento e participação de professores e 
funcionários, pais e encarregos de educação, e, ainda, outros artistas, equipas 
técnicas e diversos organismos sociais e culturais, tornando a escola numa 
verdadeira impulsionadora da atividade social e cultural no seio da comunidade.

Introdução
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Relativamente às condições para se inscreverem e fazerem parte de cada um 
dos Clubes, a inscrição é voluntária e, no caso de alguns alunos, proposta por 
iniciativa do Diretor de Turma, da Psicóloga Escolar ou até da Direção do Agru-
pamento. 

Aos professores de Educação Musical envolvidos diretamente no Projeto junta-
ram-se, desde o primeiro ano da sua existência, professores de outras áreas, 
formando a equipa multidisciplinar que se tem mantido.

Um breve instantâneo do projeto

Docentes: Equipa docente multidisciplinar, incluindo a Coordenadora e os seus 
colegas de Educação Musical (5), cada um responsável pelo ensino de um ou 
mais naipes instrumentais.

Alunos: 80 participantes (divididos entre o Clube de Teatro Musical e o de 
3VUYIWXVE
��RSW�TET¬MW�HI�MRWXVYQIRXMWXEW��GERXSVIW��EXSVIW��ɎKYVERXIW�SY�MRXI-
grando a equipa de apoio (o Staff).

Instrumentos disponibilizados: violinos (15), violas de arco (5), violoncelos (2), 
GSRXVEFEM\SW���
��GPEVMRIXIW���
��ɏEYXEW�HI�FMWIP�GSRXVEPXS���
�ɏEYXEW�HI�FMWIP�XIRSV�
(2), guitarras (8), bateria e percussões, incluindo pratos e bombo de orquestra. 
Outros alunos trazem o seu próprio instrumento e, ocasionalmente, são incluídos 
outros instrumentos pelos músicos convidados ou pelos professores. No ato 
de inscrição os Encarregados de Educação preenchem um formulário onde 
constam o horário de funcionamento do clube, a cedência de direitos de imagem 
e o compromisso de honra pela manutenção do instrumento musical que, caso o 
aluno não possua e ainda esteja disponível, lhe é emprestado (prioritariamente, 
os instrumentos são entregues aos antigos alunos).

Horário e atividade semanal por Clube: duas sessões semanais, cada uma 
com duas horas de duração. No Clube de Orquestra, os alunos frequentam, 
ainda, uma hora semanal de aula de instrumento.

Tendo em conta que o grupo disciplinar de Educação Musical /Música é composto 
TSV� WIMW� TVSJIWWSVIW� GSQ� HMJIVIRXIW� JSVQEª¸IW� �ZMSPMRS�� ɏEYXE� XVERWZIVWEP��
guitarra, percussão e clarinete), a constituição da orquestra adequa-se de forma 
a aproveitar e potenciar os conhecimentos e recursos disponíveis. Os profes-
sores propõem as peças a serem trabalhadas, procedendo seguidamente à 
adequação das mesmas a cada naipe instrumental.

O repertório da orquestra é, assim, composto e arranjado de acordo com o grau 
de desenvolvimento de cada naipe�I�IWTIGMɎGEQIRXI�TEVE�EUYIPE�SVUYIWXVE�

Espaços: para a aprendizagem e ensaios, há uma sala de música com instru-
mentos e, uma outra, para o Clube de Teatro Musical. Contudo, tendo em conta 
a dinâmica da escola, a gestão dos espaços vai sendo adequada às disponibili-
dades e possibilidades. Por exemplo, quando a Orquestra e o grupo de Teatro 
Musical necessitam de realizar ensaios conjuntos, o ginásio da escola é normal-
mente cedido pelos colegas de Educação Física que, nesses dias, lecionam os 
seus clubes de desporto ao ar livre ou nos ginásios mais pequenos.

4EVE�E�ETVIWIRXEª¦S�T½FPMGE�ɎREP��W¦S�ERYEPQIRXI�GSRXEGXEHSW�SW�VIWTSRW¤ZIMW�
por outros espaços adequados e disponíveis para receber a iniciativa.

Apresentação e discussão  
das práticas pedagógicas
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Apresentações públicas: Em conjunto, Teatro Musical e Orquestra realizam 
HSMW�IWTIX¤GYPSW��YQ�RS�2EXEP��SYXVS�RS�ɎREP�HS�ERS�PIXMZS��%�3VUYIWXVE��TSV�WM��
realiza ainda outros concertos, entre os quais o de abertura do ano, o de Natal e o 
HI�ɎREP�HI�ERS��%�EHETXEª¦S�SY�GVMEª¦S�QYWMGEP�HI�GEHE�SFVE�E�ETVIWIRXEV��EGSV-
dada entre os professores envolvidos, é da responsabilidade da Coordenadora.

Outros colaboradores: docentes de outras áreas disciplinares, assistentes 
operacionais, pais e encarregados de Educação, artistas e técnicos da área do 
espetáculo e autarquia, entre outros.

Transportes: cedidos pela autarquia, a pedido.

Musicais apresentados publicamente
Cats – 2004 (adaptação do musical de Andrew Lloyd Webber); 
À procura do Natal – 2005” (elaboração de uma história em torno da música 
tradicional portuguesa);
O Fantasma da Ópera – 2005;
Cantata de Natal – 2006 (elaboração de uma história em torno dos diferentes 
géneros musicais);
Música no Coração – 2006;
Ao som do Quebra-Nozes – 2006” (adaptação do bailado de Tchaikosky); 
A Noite de Natal – 2007 (adaptação e composição musical em torno do conto de 
leitura obrigatória de Sophia de Mello Breyner);
O Rei Leão – 2007;
A Magia do Natal– 2008 (adaptação e composição musical em torno do conto de 
Charles Dickens);
West Side Story – 2008;
Annie – 2009 (adaptação do livro de Thomas Meehan);
Tarzan – 2010 (adaptação do livro de Edgar Rice Burroughs e da música de Phill 
Collins);
O Pai Tirano – 2011 (adaptação do clássico do cinema português de António Lopes 
Ribeiro e de música – ligeira e erudita - da época). 
Cantos do Fado – 2013 (original)
As Bodas de Figaro – 2014 (adaptação da ópera de Mozart)
Oliver Twist – 2015
O Pátio das Cantigas – 2017
My Fair Lady – 2018
Mamma Mia – 2019
A noite antes do Natal – 2022 (transmissão ao vivo na página de Instagram do 
Músicas&Musicais)
A Canção de Lisboa – 2022 
A Canção de Lisboa – 2023 (reposição)
100 Amália – setembro de 2020 e junho de 2023, no Teatro S. Luiz

Para se ter uma ideia mais clara da multiplicidade de tarefas que um projeto 
como este implica, atente-se nas suas diversas fases ou dimensões técnicas e 
artísticas.

Organização e funcionamento dos clubes

• Divulgação e inscrição (condições ou pré-requisitos: instrumentos musicais 
disponíveis; compromissos de assiduidade; responsabilidade pela manutenção 
do instrumento que é emprestado);
•�(IɎRMª¦S�HI�IRWEMSW�I�LSV¤VMSW�WIQEREMW�I�HI�IRWEMSW�I\XVE�I�IWTIX¤GYPSW�
(assiduidade e responsabilidades, adaptações aos horários dos alunos).
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Aprendizagens e preparação para os espetáculos

• Escolha da obra (os critérios, o papel dos alunos/professores, as autorizações 
legais indispensáveis à apresentação em público da obra);
•�(IɎRMª¦S�I�EXVMFYMª¦S�HI�XEVIJEW�ESW�TVSJIWWSVIW��EVVERNSW�I�EHETXEª¸IW�QYWM-
cais, partituras, ensino por naipes instrumentais, vozes e representação, elabo-
ração do guião e encenação;
• Atribuição de tarefas aos alunos: aprendizagem das partes, trabalho para casa 
I�TEVXMGMTEª¦S�RSYXVEW�TEVXIW�HS�TVSGIWWS��GIR¤VMSW�I�ɎKYVMRSW��IRXVI�SYXVEW
�
• Organização do trabalho em grupo: aprendizagens com pares e ensaios de 
conjunto.

Preparação e realização dos espetáculos

•�(IɎRMª¦S�HI�PSGEP�I�HEXEW��STª¸IW�E�GSRWMHIVEV�I�GSRXEGXSW�E�JE^IV

• Transportes e logística (espaços, alimentação, gestão dos grupos e tempos de 
ensaio)
• Recursos humanos (pessoal docente e não docente, técnicos especializados)
•�'IR¤VMS�I�ɎKYVMRSW��GSRGIª¦S�I�GVMEª¦S�EUYMWMª¦S

•�0Y^IW�I�WSQ��HIWIRLS�HI�PY^IW�I�RIGIWWMHEHI�HI�EQTPMɎGEª¦S�WSRSVE��MRWXVY-
mentos, vozes, sons de palco)
• Efeitos e elementos visuais adicionais (vídeo projeção, pesquisa e edição)
• Efeitos e elementos sonoros adicionais (pesquisa e edição)
• Cartaz e folha de sala (design e texto)
• Divulgação (em diferentes formatos e meios) 
• Bilhetes e pessoal de sala
• Desmontagem e armazenamento para eventual reutilização

É fundamental ter em conta o fator determinante que explica a existência, a 
qualidade e a consequente longevidade deste projeto (e de outros similares), 
quando desenvolvidos em contexto escolar e na escola pública. As palavras da 
criadora e coordenadora do projeto são esclarecedoras: apenas a forma como a 
comunidade educativa se mobiliza e a escola se organiza e envolve neste projeto, 
assumindo-o como fazendo parte da “cultura de escola”, tem viabilizado a conti-
nuidade do projeto Músicas&Musicais.

A criação do projeto Músicas&Musicais, na sua génese, em 2004/2005, teve como 
objetivo desenvolver a criatividade e a [capacidade de] comunicação através 
de práticas artístico-musicais, enquanto estratégia facilitadora de inclusão 
(Lucena, 2012, 75).

As atividades artísticas e musicais são o terreno onde se cultivam uma multipli-
cidade de competências e atitudes transversais, como a valorização do trabalho 
em grupo, o desenvolvimento da identidade pessoal e da autoestima, a respon-
sabilidade e o empenho na realização das tarefas, o respeito pela diferença, a 
autonomia e a concentração e, de modo muito especial, a inclusão.

Apenas a forma como a 
comunidade educativa se 

mobiliza e a escola se organiza 
e envolve neste projeto, 

assumindo-o como fazendo 
TEVXI�HE�ȈGYPXYVE�HI�IWGSPEȉ��XIQ�

viabilizado a continuidade do 
projeto Músicas&Musicais

Aprendizagens de conhecimentos, 
competências e atitudes
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Integram este projeto, abraçando-o como seu, todos os alunos que o pretendam, 
incluindo especialmente aqueles que se encontram em risco de abandono 
escolar, com necessidades educativas especiais, estrangeiros e os que estão 
mais vulneráveis do ponto de vista económico e social.

A comunidade escolar é o destinatário principal e natural das apresentações 
públicas, mas estas, desde 2009, têm sido abertas ao público em geral, com o 
1YWMGEP�HS�ɎREP�HI�ERS�E�EHUYMVMV�YQ�GEVM^�WSPMH¤VMS��VIZIVXIRHS�EW�ZIVFEW�ERKE-
riadas a favor de causas e instituições humanitárias, as quais se têm feito repre-
sentar em direto, de forma presencial ou em vídeo, nas apresentações públicas, 
criando um momento especial de proximidade e dando rosto àquele ato solidário.

%�TEVXMGMTEª¦S�HI�TVSɎWWMSREMW�HEW�HMJIVIRXIW�EVXIW�HS�IWTIX¤GYPS�RE�TVITEVEª¦S�
e realização das apresentações públicas, (entre os quais músicos, atores, baila-
rinos, coreógrafos e equipas técnicas das salas de espetáculos) têm contribuído 
para enriquecer as vivências e potenciar o envolvimento dos alunos, motivan-
do-os não só para as práticas artísticas, como também proporcionando-lhes 
outras aprendizagens e conhecimentos decorrentes das dinâmicas de trabalho e 
de partilha que se vão estabelecendo naquele contexto.

A motivação que a preparação deste tipo de apresentações públicas gera nos 
EPYRSW��EYQIRXE�WMKRMɎGEXMZEQIRXI�GSQ�E�MRXIVZIRª¦S�HI�Q½WMGSW��EXSVIW�I�FEMPE-
VMRSW�TVSɎWWMSREMW�� GSQ�SW�EQFMIRXIW�TVSɎWWMSREMW�IQ�UYI�SGSVVIQ�I��EMRHE��
GSQ�S�ɎQ�E�UYI�WI�HIWXMREQ��GEYWEW�WSPMH¤VMEW�SY�QSWXVEW�HI�FSEW�TV¤XMGEW
�

Quanto à avaliação, para se obterem os dados relativos à participação e empenho 
dos alunos nas atividades de complemento/enriquecimento curricular, é elabo-
rado um relatório anual onde consta a assiduidade dos alunos inscritos e o seu 
grau de empenho. Este empenho é apreciado trimestralmente com base numa 
escala de 5 graus, em que o grau 1 indica que o aluno não se revelou empenhado 
I�S�KVEY���WMKRMɎGE�UYI�S�EPYRS�WI�QSWXVSY�QYMXS�IQTIRLEHS�

Relativamente aos dados sobre o desempenho artístico recorreu-se à aplicação 
de um questionário e à recolha de testemunhos sobre a qualidade e organização 
dos eventos. 

No que respeita à apreciação do desempenho dos alunos relativamente às 
competências sociais, os professores, baseados numa escala concebida para o 
efeito, e que consta dos critérios de avaliação do Agrupamento, fazem uma apre-
GMEª¦S�HIWXE�HMQIRW¦S�RS�ɎREP�HI�GEHE�TIV°SHS�I�VIPEXMZEQIRXI�E�GEHE�perfor-
mance��3W�HEHSW�VIPEXMZSW�E�GEHE�XYVQE�W¦S�EREPMWEHSW�RS�ɎREP�HI�GEHE�TIV°SHS��
e do ano letivo, e servem para compreender a evolução do “saber estar” dos 
alunos em diferentes contextos, a nível do Agrupamento.

Músicas&Musicais constitui-se, ainda, junto dos alunos e da comunidade, como 
o exemplo de um projeto que, ano após ano, operacionaliza uma das ideias-chave 
expressas na Estratégia Nacional para a Educação da Cidadania: “A conceção e o 
desenvolvimento de projetos assentes nas necessidades, recursos e potenciali-
dades da comunidade corporizam situações reais de vivência da cidadania.” (p.11) 
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Lê-se na Introdução às Aprendizagens Essenciais de Educação Musical: 

E é exatamente no desenvolvimento de experiências concretas em interação 
com os outros que as crianças e jovens podem desenvolver modos de ser e de 
TIRWEV�EFIVXSW�ES�QYRHS��I�W¦S�GETE^IW�HI�HEV�VIWTSWXE�ESW�HIWEɎSW�UYI�WI�
lhes colocam nos dias de hoje. No criar e fazer música, as crianças estabelecem 
inter-relações com os outros e com o mundo que têm exatamente esse caráter 
de imprevisibilidade, complexidade e mudança. É assim que podemos olhar para 
a música como um veículo extraordinário no desenvolvimento de capacidades 
pessoais e sociais imprescindíveis às vidas das crianças. (p.2)

É evidente que a concretização da aprendizagem e da experiência musical 
assume, atualmente, uma multiplicidade de formas e formatos, dentro e fora do 
contexto escolar. Contudo, no ensino regular da escola pública, e para além da 
disciplina curricular nos 5.º e 6.º anos, é cada vez mais difícil encontrar manifes-
tações da sua existência enquanto oferta formativa das escolas. 

Decisões que não assumiram como prioritárias determinadas necessidades 
educativas, particularmente as artísticas, foram contribuindo para que estas 
XMZIWWIQ�YQE�TVIWIRªE�GEHE�ZI^�QEMW�MRWMKRMɎGERXI�RS�GYVV°GYPS�HS�IRWMRS�KIVEP�

É, também por isto, urgente e importante evidenciar e dar a conhecer hoje 
aqueles casos em que se foi, ainda assim, conseguindo materializar a educação 
artística em contexto escolar, não só para demonstrar como isso foi (e pode ser) 
possível, mas, e acima de tudo, para motivar e inspirar outros a quem, se forem 
apontadas direções, quererão empenhar-se na criação das condições necessá-
rias para iniciarem e percorrerem o seu próprio caminho. A forma como a auto-
RSQME�HEW�IWGSPEW�JSV�EWWMQMPEHE�I�KIVMHE��IQ�GEHE�GEWS��TSHIV¤�WMKRMɎGEV�YQE�
mudança para melhor na valorização e oferta da educação artística, tornando-a 
assim acessível a todos, no lugar onde ela é mais necessária, mas está menos 
presente: na escola pública. 

Foi isto que aconteceu no caso do projeto que aqui apresentámos: houve uma 
opção clara por parte da escola de, através do investimento numa maior e mais 
HMZIVWMɎGEHE�SJIVXE�HI�Q½WMGE�I�HI�EXMZMHEHIW�QYWMGEMW��TVSQSZIV��HI�JEGXS��ETVIR-
dizagens essenciais relacionadas com a educação artística dos seus alunos, com 
tudo o que ela representa para uma verdadeira formação humanística.

Lucena, R. (2012). MÚSICAS&MUSICAIS: desenvolvimento de um projeto musical em contexto escolar como 
instrumento de valorização pessoal e social. Revista de Educação Musical, 138, 73-76.

Outros sítios online relacionados com o projeto Músicas&Musicais:
http://musicasemusicais.blogspot.com
https://padlet.com/rosario_lucena/m-sicas-musicais-xqo2w5ccg4wb0zgd
Instagram – https://instagram.com/musicas_e_musicais?igshid=MzRlODBiNWFlZA==
Facebook – https://www.facebook.com/musicas.musicais

'SRGPYW¸IW�I�VIɏI\¸IW


